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CHRONICA OCCIDENTAL 


A luz Jublochkoff, à hora em que se escreve esta chrouica, ainda 
humilha o gar no Chiado. Mal diria este ageute da escurkdão muntci- 
pal que chegaria um momento em que outra luz seria para elle o que 
alla proprio, nos esplendores da sua mocidude, foi para a vella de cebo ! 
Com que sorviso de desdenhosa ironia a luz Jablochkoi o tem tetado 
nas ultimos noítes da varanda do hotel Gibraltar! e ello confundido, 
oltuscado, se ha de tomar a resolução hervica de mandar o dovidendo 
no damonto, abrindo 4 torueira toda para Iuctar vantajosamente com 
o seu rival, aponas adopta o expediente de so tornar amarello, tomundo 

specto doentio d'un luz a que à camara proplnasse o Dolo peço- 
alionto com que so alema a ouergia do municipio lisbonenso! 

Imperdonvol falta de coragem no que chegou a ser o primeiro pelo 
valor da acções, embora fosse o ultimo polo oxplendor da claridado! 

A Jung Jublochko!f pareve ter Imprimido por um momento a Lisboa 
o verdadeiro aspecto d'uma cldado eropéa. Desde que no Chiado lonve 
abuudancia de fuz começou tambem a haver abuudancia de cazos ox- 
copelonnes. O otaruo romance do umor manifesta-se já sob um aspecto 
menos mototono da que esse que até aqui He lmpusha a morigerução dos 
novos contumes, A parte de polícia nos ultimos dias fallou até do caso. 
domo patrulha ansllio a Mademoiselle Julieta que; e 
mando por soqcarro d'uma janolla do Chiado, fol hs 2 horas da nolte 
pôr no governo civil contra Romeu, incurso talvez u estas horas om 
algum dos artigos do codigo penal, por attentado contra o pudor! 

À humanidade conseguiu, em Um, apoderar-se do segredo da au- 
rora. À luz eleottrioa motida nºum globo de porcelana, reduz toda essa 
porenne fonte de poesia a um processo d'extrema simplicidade, e dentro 
em pouco todos nós poderemos ter o pallido astro da noite, ou 0 formaso 

o do dia — slmplos diferença d'abat-jour — no nosso quarto de dor- 
ani, a anão do trinta réis a hora ! 

— om a mova luz ohegon a Portogal uma 
goneral Grant, que não fez realmente o ruido, 
mozes Hzoram, rodando nos coches da casa real pela ra do Ouro, 08 
embulxadoros marroquinos, mas que na verdade vale tm pouco mais. 
que todos aqueles interessantes selvagans, no que elles tinham de mais 
extraondinario tanto om aspecto como em cbinellas de marroquim 
ombora à eldadde me queira ou não noreditar 

Para o ponsudor fol uma lição aprozivel o salutar aquella de ver 
o homem que dieigia. durante uns, poucos de antos os destíos do maior 
estado do mundo, prosentar-se suma mito dl gala em & Cara, in 
plomento vestido de onsaoa, sem farda nem condecorações, ao lado da 
aum mulhor, singolamento trajada de faílle, « como que aborto de so 
encontrar no moio de um auditorio tão eonstellado e tão coberto de me. 
dalhas e de plumas desde o ventre até & nuca! 

O enloio de Ulysses Grant era manifesto. Às vezes, k entrada do 
cortejo ma tribuna. real, esquecia-so do se levantar, daudo perante as 
museas negras de casacas aufileiradas ma geral, manifesta, se beim que 
Involuntaria prova de descortezia pelo que as instituições nacionnes. 
possuain do mais augusto. Entretanto, aquello homem que ali estava 
compartilhando com a toilette de Sua Magostade a Rainha, a curiosi- 
dude elegante da sala de S. Carlos, linha praticado os feitos mais ex- 
tmordinarios de que resa a moderna historia da arte da guerra, aca- 
dando por tomar pacificamente a direeção dos negocios dum grande 
povo, dopois de ter tomado Richmond. 

Oh, seo general Grant, debruçando-se do sem camarote, aborrecido 
com aquelia curiosidade importana, se lembrasse do nos perguntar. — 
Meus senhores, fazem o obsequio de me dizer o que 0s amigos até hoje 
em tomado ? 

Vergonha é confessal-o! Nós com verdade apenas lhe podiamos 
responder : 

— Temos tomado clã, e mma vez por outra um meio grog. 

Diga-se, para sermos justos, que não está na mão de qualquer tomar 
uma praça de guerra com a mesma facilidade com que se toma um 
calix. dorteli-pimonta no Baltresqui entretanto o pensador emmara- 
nlieço afum Jabarynho do sopposcies: a» calenlar sm que logar os 
medalhões portuguezos haviam de dependarar às condecorações, se par- 
Ventura algum dia tomassem alguma cousa mais séria do que uma 
bebida, embora ella. fosse de guerra. 

Uiyases Grant fot d'uma isempção proverhial nos poncos dias que. 
se demorou no nosso paiz, não desmentindo a sua fama de homem re- 
servado « frugal, conforme as chronicas do dia o apregoam. No hotel 
recomendou simplicidade na 1me7a ; & recuson mesmo servir-se duma 
feran-oruz que o poder moderador The ofereceu delicadamente num 
Jantar da. corte, no dessert, como o pomo mais apetecido do pair. Grant 
fundamentou a sua recuza no precedente de ter sempre evitado na 


ndo celebridade, o 
que aínda ha. pouços 


sua digressão pelos dilferentes estados da europa, sobrecarregar 0 es- 
lowago com iguurias esquisitas, repugiando ao seu caracter espartano 
a adopção de imaus habitos 

“Mas da mesa fórmia que se guarda o Syructisa precioso para o 
amo e se propíua ao creadu o patriotico Porto de segunda sorte, da 
Mesa ihaneira se offereceu uma jgran-cruz a Grant a um simples habito 
die Christo ao seu ercado partiontar. Est, diita-se para sutistução do 
osso amor propelo, seceiton o brinde com alvoroço, ao que parcos. 
Ajuda amais, ha quem diga que achou pouco « ficou a lamber os Do 
vos á espera talvez da Torre e Espada de 1834, o gulozo ! 

Contente-se que não vae mal. Comeu, passou, divertin-se, foi dos. 
Recreios, ao Passeio publico, e à hora da partida, o estado para o con- 
solar nas amarguras da saudade, dá-lhe a beber dois deeilitros do no- 
Dreza. Que mais póde exigir o simples ereado d'um ex-presidente 2 

Tua, rita, que está ca muita gente u pedir habitos, com fomo do 
diguidudes ha muito tempo, sem que até hoje os poderes publicos, to- 
nham escutado as sas suplicas. 

DA proposito da febre de condecorações que vaa corrocndo as one 
tranhas duma geração doentia e senil, cujo nivel moral desco dia n 
ala como as aéções da companhia do guz, devemos notut que dinda ha 
ponco algumas folhas auetorisadas lamentavam quo até hoje se lonha 
esquecido de formular o competente regulamento para pôr em vigor a 
dei que ervou a medalha do trabalho, Das considerações d'aquellas fo- 
las depreende-se que o trabalhador portuguez, não noffro realmente 
as necessidades que atá aquí lhe altribuiam alguns publicistas pluto- 
micos, e que essa precontsada falta de alimentação abundante e sadia, 
tanto sob o mepecto de pão, carne e vinho, como nob o apoio da 
educação e damalno, apenas deve ser tomada À conta duma rhotorioa 
seduetora com que se pretendo eaplivar as sympathias do proletariado. 
Pode ser que seja asslia, entretanto se á ohronica fosse dado fazer ouvir 
a au vor no gablnoto do ministto do reino, a chronioa onsaría pedir 

o extremo obsequio de so de exquecando 
de focmalar o referido regulamento o mais que The fosse possivel. So 
podendo mesmo pegor na lei Já votada e meitol-a no fogão, para avg- 
Tentar a temperatura do neu gabineto, nestas manhãs frias q caligi- 
minas ques vão correndo, uão faria um menor serviço dos seus tranai- 
dos membros de miuistro, do que À moral e d simplicidade publica 
amençadas no meu ultimo Dlusrto — o povo. 

Por que verdade é esta, mous senhores ; —-a ehronica tem sem- 
pre a coragem as opluiidos : — Corrompesteis em grande parte o 
enplrito das clansos medias pe na das condecorações, é agora, som 
que o povo penso em fazer h 


sys 
ricadas, sem que pense, atm agitar o fa 
clio do incendio, pretendes carregar 0% obuzo qua o hão de medalhar 


sem piedade ! E onsarois tal? Pazemos a justiça do nereditar que o 
samuo dos vossos amannenos olstarh a que o regulamento om ques: 
tão seja passado a Mi 


mpo. 
o alo recompenar o trabalho, estimulalo, nobre. 
aente ma pratica das bons seções, ajudando n tevigorar elo asma 
energia. salutar por intervenção da qual se enterra um arado n'umo 
eira de terra, ou se prostra no ebão um piulelro, com um machado ? 
Pois auto em; tosse caso em vez do institudr o. medalha, institui 
iloto do trabalho e so Maveis de dar como unica recompensa 


o panmo 
do" eavador e no ruchador do Jena, uma hogiganga, de que ellos não. 
Sabem a aiguilicação, dut-lhes antes um Dorm jaleco forte om uma Don 
mauta de Já que os resguardo dos frios do inverno, 


E, sols onte ponto de vista, em noredito mais na influencia de um 
tear do que na de um decreto. Nestes casos não ha chancellaria que 
valha a Covilhã. 
“ulelaide Istori, à tragico de grande raça que raprosonta a tra- 
dicão da estaluara nó teatro, reappareoeu no palco de 5. Carlos aonde 
Surgira pela vez primeira ha dezoito annos. Neste lapso de tempo o 

tório envelheceu muito mais do que a grand actriz, Por exemplo 
à Medça de Legonvê que em 1859 foi considerada quasi uma obra prima, 
& simplesmente hoje uma tragedia alumbicada, falsa, conteafeita, qua 
apenas se podia tolerar se em voy de sor escripta por um acado lêo 
fosse assigmada por Eschylo. 

A Ristori manifeston-se verdadeiramente protentosa no quinto noto 
da Feabel rainha de Inglaterra. Supremo poder artístico o d'esta mulher 
estravrdinaria que só sabe ser grande em papeis extrnordinarios, aondo 
a estatura do sem vulto e a do sem talento caibam à vontado em mol- 
des proporcionados À sua grandeza ópica! 

Sos papeis em que foi assombrosa, Iistori, apenas logrou ser vista 
por alguns espectadores. Foram como que umas recitas intimas a que 
Restettram a família real o cerca de cincoenta admiradores, Quando 
porém representou uma reles peça camada Maria Antonini, nnreotico 
fm sete notas devidos à mussadora e elrcumspecta penna de Gincomettl, 
então a Iistori para não desacastumar o publico que enchia, avido do 
chorar, a platéas e os camarotes, não representou extraordinariamento 
melhor, do que a sr.* Emília Adelaide, «ulvo nos dois ultimos aetos 

quando a peça de Giacomelti lhe permittia uma expansão larga, Fóra 

isso, Ristori, Leve 0 condão de não espantar a lurba ndyenticia que 
saim de S. Carlos convencida de que as folhas a tinham mystificado 
erelmente quando The disseram haver chegado n Lisboa o genio da 
tragedia, 

«A tragedia e Ristori morrerão no mesmo dias disse Castilho, Se 
muitos dos aetores ilalianos que acompanham a grande actriz, morres. 
sem alguns annos antes, era mnito possivel que nós não aturasgomos, 
durante seis actos, o ultimo Luiz xvt do seu reinado. 


Gertena d'Areveno, 
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Busta olhar ella; é uma excepção. É na escala morphologica. 
a ls peare, Belhovwe ou Balzas na estala in 
Ve diferenciação progressica. O type oe 

o della. Gompareies com as demais 
Trugeis, Não podem 


no dresisto às consequencias de uma alimentação alan 


un dane, represas 1 Wario 
a esparáhos tio engenhosos como às 

a a etuusculas da operetta o do ranleele, toniicadas 
a opiludas rsenioaes o à ferro Bravais, ver j 
od esplulia por esguiehos hyrdrotherapdcos, sobrexcitadas nto 
gosta 4d 
pitiorooa de 
uma huva, Dotina 
Mol Destinada 


logos 
la altura do Momem, co o 
o do AO Polmata, om Olhos. garços de tun seln- 
o, dona va, A MIO Hrvond, 
apê entrei & longo do marmore clico 
o da Dina = Mlntork é es 
leo da Diana, antigo, à estrear ao 
Toreto, da confeitaria do Baltresqui, da 
mão. Monlto em noreditar que a 
de Oliveira ou 8 senhora 


raul 
menh 


dd prio radar a ístard 0 Jogar que Mie com- 
ato ia Minoria da arto. 
no, representa. piçyalonamins, fndividisaes  represcuta aro 
tremia entanto humor. Ni é Tola Hom dlorana 4 ão da 
tao 10. amor, 6 0 odio; & o clúmes d/a conter; o frinen, 
Rad, é a domgruça, 
Para onda um, dam violentas & 


a mota mysteriona cara 60 


com hmagorm prlpos apra doar Mola, doe gra 


Mendigo. e amante, 

ds Ia dorm fotos a profundos. Trad e hostil, 
eeren-lio a fronte uma cnrt rosa, 08 olhos dios Ah 
O oie aliou au voz alba o troveja como & toiniymla gr à 
“ln: paraço caminhar, respirando sanguo, imolemento o Mis 


onplera di morto. 
o (Grs Fo Ur pret esp prece order 


arena a nrlosidados * APentes om Interestos do espirito Man nado 
nte ja no seculo E alla, A gratido sacerdotisa jncplradoa Pa aço 
O a o nspeoto, ut podeo morto « marmoreo, da” bellm miaa 
ano deseo de nobre o Inu da tum ato extincta, Pra dói cone 
a at”  phamtastico, À cela realista, para a qual Jabodh- 
off nona do ecender o lustre. 


Namatto OnriÃo. 
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OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 
= 


At Son traçados os lineamentos peinei 
pelina 
dndeante o perfil de Bettina, ou so é scanhado 


paes das duas figuras, 
Tnexperiente é vago € 
o vulto de Goethe, lem- 
jus. assombra, outro a 
o 


a Cento a nm eum frente do outro, clle na 
nocestado exngerada pelos nunos, ella, na sua eeireza ideal do 


vra omor está oruelmente dessereditada. 
As mulheres honestas fogem della 
o demonio imprniaa uerrs, pos 
retas desabrocha essa ideal Nor azul do E 
a lhe um outro qualquer nome, que não iraga tanto à idês as 
unhas e sedueções de Satanaz. h 
a o entimento ensto à profundo com que as mulheres Jje se 


ddeca so home a quem têem de acompanhar na vida moderna, através 
e privações e dos trabalhos, ua doeica ou na alegria, nú prosperidado 
du ns miseria, à quem hão de ajudar, consolar, é guiar mesmo ds vezes 
tos deafiladeiros torluosos de honra social, esse sentimento tada tem 
Bom o outro, a que desde muito davam o nome de amor, planta de luxo 
que »6 medra na estufa dos opuleuos, graça fucticia quo só se des- 
valve nos languores da ociosidade, eutre as Anuras e sublilezas 
da vida avislocratica. 

“As sociedades não transformam impunemente 9 seu viver, nem 
desdgeam, sem que isso produza resultados profundos « visivels, o que 
Toi duraute seculos o seu ideal. 

Depois o amor é de todos os sentimentos humanos aquelle que 
mais modificações tem solfrido, aquello que tem corrido mais aventu- 
Tas, que tem andado em malores haldies. Póde dizer-se que em cada 
qua due suas erises definitivas à humanidade o tem visto sob mm di- 
verso aspesto. 

"A antiguidade quasi que o não conhecou ; « apezar de ser o mys- 
icismo que o revellou à alia chris, os ascetas da primitiva egteja 
condemunram-no como à orkginaria culpa que nos expulsou do Eden. 

“No cavaleiros perlodo golbieo apparece-nos ethereo, requintado, 
impalpavel, confundido-se com a adoração da Divindade. E” um xa- 
eribiáo e tum despedimento, em vez de ser uma expansão é mma 
Tora, mus partem delle no hu do contas os uulcos ruios do luz. que 
doiram o elhãos da dade media. 

Tenaseeiça quando a múteria tantos seculos opprimida a ultra 

da idéo entiollea solta o sem longo Drodo de tritmpho, q que 
Pes algeamadas no rolmisto anlanal. humano, Irrompoua por toda 
ate avuima aublta esplosio do revolta ; quatido todas at forças vivas 
reza e artjam com ipelo inidomavol-á conquista das seus di- 
o ator é imabe tita expansão sensual, mais um retrocorso. 


Jada 


De Manta AMALIA Vaz DE CANVALIO. 
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CAETANO A. D'ALMEIDA E ALBUQUERQUE 


O Occimpere publicando o retrato do actual governador dos Esta- 
dos da dia: portugueta, que se acha de caminho para Gon, onde vas 
tomar: posse do. seu goverho, teibuta a devida homenagem À intallgen- 
cla e probidade ut Mother que tem prestado a Portagal o serviço 
que tds devia see apreolodo aºum pair nas condições do noto: “o 
otelçommento das colonias. 

Na um pala quo despesdica us emas forças nas Iuctas esterels da 
politica de nomes, defeasom não do principios, tos de Interesses pos- 
Mao ão fem vagar, vem talvez aueloridado moral para educar o 

vos e altondor nos interessos que distam milhares do Jegua do contro 
Na so rachitica actividade, E" esta a tuxão por que moruceim o nosso 
respeito os homens a cujos esforços hudividunes 6 deve o ponto que 
Eulbto de progreso o de civilisação nas nosas colonias, restos tive 
randos de parda grandezas, 

Cuetano Alexandre dºAmebla e Albuquerque, lho de Bento d'AI- 
meia o Albuquerque o de Di Anna Justina de Moura Finrtado, come 
go eum LB, com LL anos do Idade, a sua cantelra poblios, coma 
pteante a guarda-marila, a concluiu com Atiueção o qurso da 
escola Polytechnkea em 1839 0 em 1840 o da encola naval, 
te ultimo ano ol promovido no posto do guarda- 
maehiha, Até Mojo, em que no posto de contra-aliniranto auppranumne- 
gario, posto que oeeupa. ha: amo e molo, vne, Iranslerido do, governo 
de Angola, para o governo da India, 9 ma vida tem poginas gloriosos. 

O ouro espaco de que darmos não, nos permite & dasnvoo 
mento que mos dar a esta noticia Diograplvica por luso apenas 

odeio deixar referidos ou serviços importantes prestados por este 
dlistineto oflolal no primeiro periodo da sita vida publica, 

Assim encontenmol-o de ESA a 1848, no posto de guardimark. 
nha, eruzando nas costas sda Algarve, e fazendo parte da estação naval 
da Africa. Oceidental, enjos serviços no. impedimento do tráfico da 
escravatura são de todos nssux conhecidos; temoo do 1846 a J8AR 
como ofletal do brigue Mouro, concorrendo com 08 seus serviços, pelos 
quaes foi condecorado, nas Jutas que nessa epoca sgitaram o pi 
e encontramok-o em differentes epocas om Inglaterra para a aequisição 
de navios de guerra, e salva-vidas, para a constrneção de vapores, mon- 
tagem ide macbinas e outros serviços importantes marinha porti- 
gueza, 


ão nos podemos porém demorar na apreciução d'estos serviços, 
por isso passamos à tractar daqueles que ma nossa optuião mais hon- 
ram o nome do sr. Caetano d'Almeida é Albnquerque, serviços estes. 
prestados durante os seus gloriosos governos em Cabo Verde o Angola. 

Quando em 1869 tomou posse do governo de Cabo Verde era Nem 
pouco lisongeiro o estado em que se achavam nraquella provincia os 
diversos ramos de serviço publico. Pelos documentos que temos á vista 
e que nos vieram dar a rasão dos creditos adquiridos pelo governo do 
sr. Albaquerque, vemos que as obras publicas, a instrneção, a orga- 
nisação das diversas repartições do estado, n hygione, a navegação, o 
eommereio, a agrienltura tomaram mm incremento prodigioso. , 

Xo fim de sete annos a provincia de Cabo Verdo podia tivalisar 
com as mais hem organisudas possessões das nações colonisudoras, 
tanto nos iuelhorumentos introduzidos na alta administração, Como mos 
aperfeiçoamentos materiaes. 


vz 


O OCCIDENTE 


So em Portugal hou- 
vesso 0 conhecimento 
preeiso das necessida- 
“los das suns colonias. 
teríamos aproveitado 
melhor estes progres- 
sos a fim de levantar 
cada vez mais aquella 
possessão, desmentin- 
do deste modo, uma 
pelo 1 

tristo opinião que to 
dos formam das nos 
sas qualidades adent- 
nistentivas, 

Em Angola no cur 
to periodo de dois an 

os ara materialmente 
impossivel ronli 
eguacs melhora 
us; mas aperar d'aso 
o. governo do co 
almirante Albuquer- 
que deixou provas In- 

oloveis da SUA passi- 
gem e a memoria do 
uma enorgla de 6 
lar o uma for 


vontade pouco vulgo 
res, 


pão do combater 


fu 
josa oposição. (qua- 
lidade esta multo ca 

Istlca, que us 


as Nerdam 
ropolo) o. mst 
nudor 

do que nuno 
sião de provar a rija 
tempera das amas qua- 
lidades do fanociona- 
to publio 

As mesmas diMeul. 
dades com que teve do 
Juotat, os mesmos elo- 
mentos que tevo do 
combator em Angola, 
vão o ilustre povo 
nador encontrar na Tn- 
dia, com algumas ag- 
egravaritos; mins temos 
a convicção do que o 
sem onergico caroter 
ha do ser superior a 
todas as mesquinhas 
luctas, cora que filhos 
e entoúos, pro- 
curam despres- 
tigiar do todo 
um tão glorioso 
pair, hoje mo- 
númento vetus- 
to é carcomido, 
a reclamar ur 
gonto recon 
truação. 

Tenha o novo 
chefe do estudo 
da India netos 
do energia, co- 
mo os que dis- 
tingulram os 
aous governos 
em Gabo Verdo 
o Angola, eo fu- 
furo lho fará a 
devida justiça, 

À posteridudo 
é sempre 
nos ses ju 
não regaleando 
nunca 08 ap- 
plausos mereci- 
dos. 


O. Avnes. 


CAETANO ALEXANDRE D/ALMEIDA E ALBUQUERQUE — Homo Covers da Idi Portogusa 
(Segundo uma photographa du M. Fita) 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1878 


FACHADA DA EXPOSIÇÃO DA AUSTRIA-HUNGRIA NA RUA DAS NAÇÕES 


(Segundo ama pbetograpáia) 


AS NOSSAS GRANURAS 7 


lhe faltando todavia 
nem grandeza, 
magestade, O seu ar- 
chitecto teve em vista 
não a arohiteotura aus 
tro-hunga 
vestíbulo dum pal 
vão de bellas artes, É 
com elteito ás artos 
que é consagrado esto 

oto de dois pa- 
es quadrados uni- 
dos por uma galeria 
de nove arcos. apol 
dos sobre uma colun 
nada d'eleganto esty 
Destes dois pavilhões, 
o do sul encerra 08 es- 
criptorios da commi 
não austrinca, o dono 
to os da co! 
hungara. A ornan 
tu 


e 
ão é phantaslosa o 
ricado festões e fguras 
alegorias, D'um Judo, 
sob um alto posto fu- 
otua o pa 


trinco, d 
vilão 
dividualidado hungu- 
ra está como so vô, 
olaramênto indicada, 
A columnada sustonta. 
um. portico formando 
atá certo ponta o vosti- 
dulo da exposição 
tro-hungara. —N'osto 
vestíbulo estão expos: 
tas algumas ostatuns : 
Miguel Angelo, Boutho- 
wan, Albort Duror, oto. 
o lado estão 
egualmento expostos, 
os planos e as aguaro- 
las do monumentos, 
existentes ou projocta- 
dos na Austria o na 
Hungria, entro as 
quies, 
de uma opora 
em projooto p 
a cidado de Du- 


tolo do “oslobro 
hungaro J 
Hunyado, o le- 
gendario heroo, 
adyersario infa- 
tigavel dos Tur- 
cos. 


uma BOA CANTADA 


Este pequeno 
e gracioso qua- 
àro do Manuel 
Maria Bordalo 
Pinheiro, 
gurou na expo- 
sição de Puris, 
ma seoção por- 
tugueza do Bel- 
las Artes, À sim- 
plicidade o q 
graçamatoral do 
assumplo — dis- 
pensam comon- 
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pxPoOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1878 
SECÇÃO PORTUGUEZA DE BELLAS ARTES 


dade da. Dea Pasto — (Domndo do mem anetor) 


UNA BOA CARTADA 


do-so nos 47 anmos dldude 
na escola uilitar da West- 
Point. Em 1884 deixou o 
serviço militar para so pôr 
dá frente d'uma fabrica fun- 
dada por seu pae, Entro- 
gouso depois 4 agrioultura. 
estabelecendo-se como ron- 
deiro no estado de Missouri, 
e até 1860 exercou 
estas oocupações pacíficas, 
que estão mas trudioçõos 
americanas pelo exomplo 
de Wasingthon. 

De repente quando estala. 
à guerra entre 0s estudos 
do norte « os do sul, Ulya- 
ses Grant, apparos-nos 
promovido à coronel do 34.º 
regimento o logo a Driga- 
deiro dos voluntarios do 
Illinois, Depois do entrar 
am diversos combatos con- 
ferem-lhe em fevereiro de 
1802 o comando do exer- 
cito do oeste Tenesso. Toma 
então o forto Donalson é é 


turios, Obsorva-se alt o 
mesmo delicado toque, o 
mesmo esmero de exocu 
ção quo tantas votes to 
mos nolado noutras com 
posições do notavel artista, 
um dos mais consclencio- 
sos e dos que em Portugal 
mas so comprazem no es- 
tudo dos antigos estylos: 
é cata a sum qualidado 
maús salíonto, 6 a quo lhe 
conslábuo um logar á parte 
no limitado mundo da arte 
nnolonal, 


ULYSSES ORANT 


Lisboa recebeu ha pou- 
008 dias q vísita dum dos 
homens mais celebros do 
nosto tempo, do Ulysses 
Grant, ex-presidente da re- 
publica americana, 0 afor- 
tunado homem de guerra, 
e o magnanimo homem de 


paz, que depois de ser um nomeado major-genoral. 
dos mais arrojados soldados A sua fortuna começa 
dos tempos modernos, foi à aqui nºwm crescendo rapi 


do, Em abril do 1863, dis- 
tingue-se na terrivel bata- 
lha do Piltsburg, é em 
dezembro do mesmo anno 
subslitue o general Sher- 
man no commando do exer- 
dito em Srento do Wicks- 
burgo, manifestando uma 
audaeia o uma habilidado 
rara nos trabalhos d'inves- 
timento draquelia formida- 
“vel praça, cortando pontos, 
“visduelos, cane, assenho- 
Teando-so sucoessívamente 


estadista leal, por duas ve- 
xes chefo d'uma das mais 

oderosas nações do mun- 
do, sempre executor fil da 
lek, trazondo das sumida- 
des do poder para a obscu- 
vidade da vida particular, 
a mesma simplicidade ca- 
racteristica dos heroes an- 
tigos, 

Grant, Alho atom sim- 
ples industrial do estado 
do Ohio, nasceu em 27 do 
abril de 1822, matriculan- 


ULYSSES GRANT, EX-PRESIDENTE DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS 
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de todas as fortiicações exteriores, o obrigundo, em fim, Wicksburgy 
a cair nas suas mãos, depois de cinco semauas de bloqueio, com uma 
guarnição de perto de 20:000 homens. 

Depois é nomeado comunandante de todas ns forças que formam a 
divisão militar do Mississipi, e em 1864, 0 presidente Lincoln, eleva-o 
a comandante em chefe de todas us forças da União, começando logo 
as suas formidaveis operações ua Virginia. Em amenos d'um imez reor- 
gauisa o exercito de Potomao preparando um triplo alaque concentrico 
contra Richmond, à frente dus forças dirigidas contra Lee, o mais ha- 
dit general dos estados do sul. Depois d uma serie de batalhas saugui- 
nolentas que se prolongaram durante alguns mezes, assegura-se da ri- 
beira de James é põe cerco a Petersburgo, uma dus chaves da capital 
contederada custando só v combate de 43 de julho uma perda de 8:000 
homens, 

“Toda esta campanha do Iipadan e do P3, n'um paiz acoldeutado, 
coberto de florestas, dá a conhecer 0 general Grant como um estrate- 
gico habilissimo, dotado d'um temperamento Iuflexivel, verdadeira- 
mente americano, pelos prodígios de habilidade militar que esapregou 
para se apoderar sucessivamente dos rios é dos caminhos de ferro que 
na estrategia desta osmpanha tiveram um tão importante pope 

Depois de imuítos ataques, algurs inuteis, o d'uma serie de comba- 
tes mortltoros, Grant tendo Mualimento forçado todas as posições do 
Alto Nopasniso, apoderi-o de Peteraburgo e Michunondl que é fn- 
oundiada. À derrota dos confedorulos fol completa. A União nehava-so 
rostablolecida pela victoria de Grant que no moio das complicações em 
que o assassinato do presidenta Lincoly podia lançar a republica, mos- 
dE. poa e Del mov; gotarno abuso a foroncla do ul- 
timo oldadio, 

À sua grande popularidade, junta a uma grande probidade, devem 
o ser escolhido em 1368 pelos republicanos, como candidato á prosi- 
doneia, sem que de forma alguma podesse desejar esta candidatura, O 
seu notme tridimplios seit onforço, O general Grant foi oleito presidente 
08 do novembro, Tumensos meetinas enviaram às atu felicitações ao 
vanoedor do Rielumod que as recebem do mesmo medo que a noticia 
olletal da nua eleição, com a placidez habitual do sem caraetor, 

Entre 05 natos do sou governo destacam-se, as medidos de pacifl- 
cação tomadas com relação no negocio do Alabama, à abertura solemne 
do cumtuho da forro do Pacílco, n redueção astraordinaria da divida 
dos Estados-Uuidos, a abertura solemuo da exposição centenaria. 

Heoleito presidente, seguia da mosma fória uma política energlca. 
4 Jal, eserendo germpro va Inn elo er tdos os neguelos 
do sem pal, 

Eis aqui a traços largos o perfil 
pouco atravessou, como um sy 
do velho mundo, que na verdade não comprelend 
“como um homem póde sur tão colebre, apresontando-s dr 
tão dosportanelosa a to despida de pompas estoriores. 


Pesa homo celebre que ha 


» oldudão, por entre os explenidores 
ja mito bem 
fôrma 


MEDALHA DA EXPOSIÇÃO DE PARIS 


A imedalhha da exposição, representada hoje na nossa 
fot gravada. polo Mall artista mo Ghaplaln. O modelo é o my 
lola ns onlens de recompensas, mas difór nho, 
dionra destinada de hellas-artes e o grande premio da 
douro mudinda 88 milimetros de diametro ; a 
dr quant set diametro da 80 tl 
prata e as de bronze são do mesmo moldo das graudes medalhas d'honra 
«do grande premio, O valor dus primelras medalhas éste 750 francos, 
o das medalhas d'ouro de 280 a-300 francos, e de 35 AO Francos o 
dam medalhas do prata, 
nbalxo do, ponto de vista artistico é extremamente motavel tra 

talo” de me, Chaplad, dum desenho sobrio, elegante inspiração d 
antigo. D'um todo vise a figura da Republica, do outro está representada 
A Paga que perca o run proclamado o noma do recompenmudo. 

Eta medalha é certamente, como trabalho de execução e de con- 
copção, n mais perfeita e amais Dem acabada do todas as que até hoje 
tecto sido distribuidas nas grandes exposições, 

Amo mi repronciaos dá ne dimenados exactas. da ruedalha 
aMonra, e por consequencia da medalha de prata e da de brouzo, 

Para o osso pais vieram muitos d'estas medalhas, como premio e 
incentivo à nossa Industria, tocando uma d'ellas a mrs. Lallemant 
Fróres, Intelligontes e zelozos artistas que Lantos serviços letm prestado. 
à arte typographica no nosso pais, e directores da oficina em que é 
impresso o OcciDENTE, ho qual funbesa este certamem conbo mma 
mieução honrosa. 


——— e 


EXAME DAS MOEDAS DE SIAM 


OFFERECIDAS A SUA MAGESTADE EL-PEI 


A collceção de moedas siamezas cujo olferecimento Sua Magestade 
EleMtei o Senhor D. Luiz t me deu 4 honra de aceitar, é por certo à 
mais completa dns ranito poneas que se conhecem, mas a historia an- 
tiga do interessante paiz dos Thai, a despeito das investigações de Pal. 
Tegoix, de Smith, de Gretian, de Alabaster, de Mouhot e outros, escon- 
de-se hoje em fanta escuridio que torna impossivel determlnar a idade 
esuota das especies mais nolaveis dessas moedas. ' 


Os siamezes constituem uma das famílias indo-chinezas da raça 
amarella, e por feições, lingua é outros traços diferem consideravel- 
mente das familias suas visinhas, seudo-lhes superiores em alguns 
respeitos. Este povo só apparece à luz da historia no auuo 1354 da 
nossa era (312 da siameza) com a fundução da cidade de Odiab, Juthia 
om Ayuthin. As tradições do tempos amais remotos, muito incertas 
confusas, parecem não obstante incontestaveis ma desiguação de Sang- 
Kalok e Picheluk, suceessivamente, como anteriores capilaes de Siam. 
A posição destas duas cidades, que ainda hoje existem e se encontram 
marcadas em todos os mappas, indica que os sismozes vioram de Laos 
e buscaram sempre avisinhar-se do mar, ao passo que o mar se ufas- 
tava, —pois é tradição constante que ainda uão ha muitos seculos o 
golfo subla até onde agora se encontra Baugkok, a trinta milhas da 
foz do Menam. 

Os nomes das quatro sucessivas capitaes Sanghalok, Pieheluk, 
Ayuthia e Mangkok servem pois u dividir a bistoria slameza em qua- 
trv periodos (de cujos dois. primeiros. pouco mnis so sai afóra cases. 
nomes) o não igualmente usados na classificação de moedas pelos sit 
mezas curiosos deste estu 

À coleção de Sua Magostade o Senhor D. Luiz possue especies de 
todas us quatro olasos ou epochas, Posso e devo alirmal-o desdo que 
nenhuma. rasão encontro para duvidar da seguranca com quo esses 
lhos, seio. exceptaar o segundo rel Kom Pradu Rajavang, reputam 
de Sangkalok as moedas do ferro da mesma colloe 

À barrinha de prata, em fôrma de onbo do vankvoto, é de Lnos o 
atig, mas por não ter legenda tem carimbo, não sabem designar-e 
Ala. hoje, nºaquella dependencia de Siam, correm algumos 

as de cobre com igual feito e tamanho. 

dis rem mmondas de prata, com. 
a fôrma de duas forraduras unidas pelos rompões e com legendas do 
curnetáres elegantes, mas não decifrados, Dizen-tios contem poranens 
tambem da fundação do celebre templo de Angkor, ou da grand ol 

ação do Camboge, quando esto Imperio abrangem ou dominou Slam, 

porém, eselo que ns poncas que ar conhecem em Mangkok them sido 
encontradas sómente em Chiongamal, dependenola slumoza, visintua da 
Birmanio, ingloza, Do minho notícia, memo outra collveção posse 
tres moedas desta especie, ; 

Betão no mesmo caso a varlos respeitos ns duas moedas anjo feitio 
na assemelha ao de numa, entilia, pois são Igualmente raras, forata cu 
Gludongemal, o allema-se pertenoeron À dpocla de Plebe 

ma composição d'ollu pri nte, 
ia plo, nopReano rei de Siam, 
ingadoz, subdlto brituinioo, estabelecido 


Mais rara que todas, e Lanto que nem o tndo renl, memo algum 
outro esllecelonador de Bangkok a possue, é a pequena moeda redonda 
de prsta, com a estampa em relevo do passaro legendario Rrut: Somente 
de tradição a conhecia Sua Magestado o Kom Pro Najavamge e vepotídas 
vezes me fallára d'ella como especie de multo Interesse para a muma- 
ria slameza. Devora ao favor do abustado e honcado subdito porthguer 
Luiz Maria Xavier, cavalleiro de Chrl ereto de repartição no ml- 
nisterio da fazenda de Siam, que a obteve gnv Farodlia mo do wma 
relações. O passaro Kra-Keut citado em vartos lendas o vd-a oxenlpido 
ou pintado em multos dos anais untigos cats, ou pagodos. Desighn-se 
asobenm com este sigual: pelo qual so distingue o teu! rollco do 

é) 6 avô do, nota 


rei Pinhilot-oy, segundo du prosente dna 
rei Ghailalonkora, aixo amonelonarel, A estimiadisatma 
quena monda, do, diz-se ser dos. primialros Lom- 
pos da Ayuthio, 0 que mostra qu redonda o chata, of conhe- 
Bida e usado em Slam ha clico seculos, abandonada depois é só de novo 
adoptada ha uns vinto anos. Sobre a mesma pequena imocda, embora 
a não possa, bein como sobre as demala a que me retiro. aqui, pr 
ra. o mem amigo de. Hermann Stannlus, consul de Allemunha 
amgkok, um attento é demorado estudo, que farei olegar no gabinete 
de moedas de Sua Magestade El-Rei, logo que o receba Impresso, 
Desde Ayuthia que a principal unidade monetaria elamort it o 
tical de prata, e que se lhe deu o foltio singular e fnvarlavol, iquasi 
nomeltanto no de uma bala de espingarda. Afuda hojo elrenlum esses 
em grande numero, malormente do reinado de Malia-mom Kut, por outro 
nome Phral-ehon-klau, que fallecem em 1808 6 foi pal do actual rei, 
Em tão lurgo decurso de seculos só podem pois distinguir-se e clasei- 
ficur-se os tienes de differentes epochas pelo carinho sobre elles est-n- 
pulo, que os snccessivos reinados adoptaram, em logar do carinho án- 
larlor: convindo notar que só depois de neabada a guerra com ós bir- 
auanes, no mendo do seculo passado, é que adoptou enda reinado ros 
euluratento um carimbo sen, — quero dizer dois carimbos, sendo tm 
para os tlenes e o outro para as moedas menores de prata, que tinham. 
debe aespre 4 moema fárma roliça dos Licnes, como ee vê na bol- 
leeção. 


(Comte) 


uno! 


As Manques Penrina, 
eso 


A RONDA DIABOLICA 


(coxtO PHANTASTICO) 


Conhevi-os morando em Buenos-Ayres—o mais aprazível sitio de 
Lisboa=—n'umta easitiha cbr de-rosa e com jardim. 

Eram ambos moços, e tinham casado por ineliação. 

Em torto d'elles debruçava-£e o bem-estar consolador dessa: des- 


O OCCIDENTE 


nm 


na 


alogada mediunia que nem conheco às pungentes amarguras da pobreza 
Nes us inquietações da opulencia millionari 4 
Codoa Resumia ua esposa us alféetos todos da sua alma, 6 capri- 
chava em condescender com ella nos sens minimos desejos. 
9 aruma coisa não! E 
Custos, qui era tudo inlovos ma companhia da sua formosa Clo- 
um chegando certa hora da uolto não podia conter-se. 
tesao o topido comeliqgo do minho conjuga, dizia, adeus 
o a deeisos dn esposa —-, por mais que esta lhe 
e ae quo o hfiigane- io ahi va... até de mude 
a que voltava então! 
pa le que ão Una em que entreter aquelas horas da noite. 
Otto apassentava, talvez apparencias de inspirar ciumes; Clo- 
uilde, porém, não us sentia. 
obs quando poe deshoras eegressava, contava tudo a sta mu 
Mer, tudo n-tim por tin-tin, 
ê Clotilde rita com indulgento melguíoo,,. d perdoava-lhe sob 
condição de que 9 marido não tornaria. 
a prometia que aim, que havia ide emendar-so. 
Mas na seguinto noite alugam irresistíveis os Impetos, e não 
Forças Jamais que o austivessou. 
estava a sablr de casa o destegrado, o lornava m recollnnas... 
quasi com o E E 
Dir-se-hia um incorrigivel, 
corto tempo em dito começo a “andar pallido o macilento, 
fatal consequencia das noitadas 
Hi tiara mesmo ja perdendo a appetencia da dy e tro 
cando o ur prasenteiro da outras epocas por tra não-sei-que do soruin 
ht. tristuza, 
el brio. 
io natvo a risonho qui (bra tornara-se smelanelolico som 
Dida Já mo se ulravia a fmporkunato eram o pediria que 
não Colina: couveniori-4a afinal de qu erum inelicazes mraqueile 
nto as suas mollieituções. 
a o ra Eres que alnda asshum não queria abando- 
mato ontouttava-a nm do Conuladora dor Aflitos a quem todos os 
dias resava de joelhos, pedindo-lhe fervorosa a favor do sem Carlos, 
dias Tomo esto ne deseo ali daquelo malfudndo viver em que 
Andava 
e mole Carlos tutrou em cama tarde, Dera tando, como por cos- 
tamos vinha agitado o appselieulvo + povos palavras deu e deitou-so, 
iasudos ainitos, adorei 
Mas era um dormbr inquicto, nobrosaltado, febril. 
vao dapols Jultoa 4 Sonhar ' 
oo da atanto ajonlhada perante um retabulo da Vir 
fm amo To pesa Alia do leo, tua deliciosa pinturinha em 
Sade faada Lombear o suave pincel do Murilo. 
Caros areia desassoemgado o tumultamo. 
De ido em quando o somado, oliava, melo phmnrs O 
passava à ani pela testa, como so ima idda negra o nssoberbasse, 
— Quinhentos mil pio ig quero o 
ou and ia, ue esta alto perd 
E E a vio uma serio de palavras desincontradas, a 
aompro ora facil descorlinur o mexo. 
— À dobrar t.,. vamos a dob pur! 
Tiueseslha ma expressão plysfognomi 
rebro estava mondo Iuborudo por uma sue 
tas, 


day 


leu Dem claramente, que o co- 
cessão de Impressões violen- 


o osconjurado, valeto£.. pol eu heido 


Tom do males é 
timber) a dobrar! a dobrar! constantemente a 


ent empro, perdendo 
obra a escorra cm Dogae pela: fevnle, um auor feio o to- 
rias 1 
oo grgição! maldição sobre calm £ 
E avrapeliava, antomalicnmente os cabello o 
o oa geme anto O anerosanto retabuo, Pale 
ad dm eo um tom: do vox ão deli que mal ao dei- 
dad sai sobre aquella Infeliz os vos- 
e go colo, valetano e volvei sobre aquella : 
aa o iganiconlios Selo a minha intercessora peranta 
o olho do a culada Virgo | Vs quo sois a Seu des 
o, io ds Peters, desdobra elemento o pio ata 
e lo sobra ie, desgraçado esposo, pará que, dia 
no, do Oo gordo ala enrudo e NereiPaquella ruim país que 
a TA. Amereeaeos dra vês podes sera é algmss-ços acu- 
o ato da minhas altribulações... 
irao pondo um Feat a bava o sommaiabulo com a voz 
entrecortada. por Gatremeçies nervosos. 
contada o esimass arranca dPaquella alma atormentada o fu- 
do gerem que a devora?... E É 
o a onto somo de Jesus!... à minha querido esposa! brar 
dou Gas de repente, desperiando do seu posúdelo, todo alagado em 


m outro brado. soltado por Clotilde, — mas não 
Gmgustia, antes de regozijo íntimo e de felicidade suprema. , A o, 

a tu, Clotilde? és tu que eu tenho aqui nos amena braços? 
exclamou Caos estreitando o collo de sua esposa, com os olhos esga- 


fervor da tia crença, cmquanto eu dormia torturado por eruel peza- 
delo as horas que extenuado e cunçado não podia já furtar do somno 
repsrador para as ialbaratar vilmeute ua infquto do jogo! Olha 
quero eontarda as peripecias deste sonho que foi deveras horrendo. 
Enugiua tu: sempre aquelle motino baralho a inlouquecer-me ! sempre. 
a mesma infernal tentação! Esta noite, por exemplo, perdi eu nem 
inais mem menos de quinhentos sil réis! uma bagutella — vês tu) — 
o sulliciente para matar a fome durante um anno a tres ou quatro 
fasúílias em peuuria! É uma barbaridade, Clotilde, bem sei que ó 
uma barbaridade estares tu muitas vezes à ponpur uns tostões, pri- 
Vando-te de uma pulseira ou de wma broche em que fiças gosto... a 
eu, ali, n'aquelle uegregalo fadario a desperdiçar assim estupidamente 
Nista noite, coro te digo, foram-se... quinhentos mil réis! Não sei 
ae por ser à primeira vex que perdi mais avultada quantia, só pelo 
motivo de ter-de ir ámanhã vender inscripções para saldar esse debito, 
o caso é que adormeci preoecupado com a tu dos taes quinhentos mil 
réis. Apenas fechei os olhos, surgiu-mo de novo em sonho o espe 
claculo fascinante de uma casa de jogo. Em frente da mesa principal 
sentava-se, fazendo ronda, um sujeitinho de singularissimo aspecto, a 
Jrincar desdenhosanente com o oiry que tinta defronte de si sos mon- 
tes, e lunçando-me de quando em quando um olhar entre sinistro o 
escarninho que parecia. fazer fmpertinente mofa do tem compareci- 
mento ali, Dava-so ares de quem Jugava ponco para medir-so nºum 
Et-Dorado d'aquelles um Aluaueeiro de 130. Mimitados recursos co 
e. Mals me Irritou por lsso o mophistophielico surriso do meu dv 
maido; ubeireiamo do panto vento; despejoi nºelle o ouro todo que 
eai no Bolso, cincoente cordas; eram à justa os quinhentos mil réis, 
“ps la apurado para hoj page o debito da vosperas e apontol.os 
a oliofro. ma quina de copas contra o valete de espadas. O banquel 
pareceu Mfar-me com ar de triumplo petulunte, Corridas ax cartas 
dali aum valoto, o valete de paris! Despoltado com mlmilhnnto esta 
pedi mais dinheiro aos olroumatantos, A carta do banqueiro continuava 
Nser o valete, —ionta vez o valote de oiros; upontel, contra ullo 
dobrando a parada, o perdi. Dobrel sucoesslvamente, o prrdl toroeita, 
perdi quarta voz! Era questão realmente para ralvecer perante um 
Druxedo assim! Dobrando e redobrando, fui perdendo sempre ! E — ouso. 
estraonlimario! = sempre o maldito valete de paus era quem apparecla 
no correr do baralho a aununelar-me o sucocssivo desfalque da sossa 
cama. À sexta parada quiz tentar no n a extremo de areojo de 
Savio azar de persegultanes — e, no intuito do restanrar as minhas. 
tmanças melas-arrulmadas, apontoi ala uma vez contra 0 obstinado 
valoto a amofado que me restava. da nossa fortuna, Tremulo, anoloso, 
à coração estorola-se-mo dentro do peito, como se agulhas do fogo mio 
espleaçassem nºaquello febrleitanto urquejar. À final de contate. per 
aido.oo entava tudo perdido... por minha má cabeça acabava ou de 
vibe mumie-so-me o mlimo coltil.. ficavamos ntmbos pobres. comple- 
tamento pobres! ta, uma Innocente vietma? eu, um desgraça 
louco, miseravol o vilipendiado! Até o valeto de pane surrio 4 
Já para mim com sarcastioo escarmoo! No auge da dosepero. fa eu 
a realizar mmnchinalmente não nel que Jobrega intenção do sulcídio, 
quando a fronla provocante do meu antagonista me propor aluda viam 
deemudetr tentava. do. dele — em troca da tod fortuna, 

qe momento acabava de perder, o valor da parada qu 
propum proprla, Glotilda! E o tou donvalrado esposo 
Num arranco de infernal delirio... Jogou-to! Jogue-le, sim ! não quei- 
ras lu unos adivinhar 08 tormentos dumuados por que púde sentir-se 
devorda a alma dum homem 4o colocar a esposa, durante um asvenso 
de loucura inexplicavel, sobre os contingontos vaivens do uma onrta 
de jogar! Quiz desviar às olhos daquello aziago baralho, mas havia 
aum poder sobre-ataral que mtos não deixava desprender d'all. E as 
cartas foram correndo, correndo... De repente asiomou por debaixo 
de uma sena de copas o cantinho de wma carta pintada. Num Tam- 
vejo, de, esperança palpitou-sme um ara carta com que eu ga- 
nbava! To, não set como, intráras ali, — e, conchegada a mbm, dei- 
xavas melancolica pender o rosta sobre o meu homubro. O Dunqueiro 
levanton a sena de copas, e em logar da carta que se amo aMguravi.., 


descubriu u um valete, o sempiterno valete de paus! 
que horror t... Vio então destacar-se do baralho, vio tomar vulto e 
intear à ereccor medonho para ti, como coisa má que pretendesso' im 


polgute e engulire.., e, o que é mais, reproduzindo felmento no 
seu diabolíoo sorriso as feições sinistras  zombeteiras do meu com 
A voz pegiára-seame na guéla é o corpo à cadeira, como se 
uma força invisivel me dominasse e prendesse; ras por um supremo 
exforço, assombrado e louco de terror, parecendo-me vêr n'uquillo obra 
de Satanaz, exelamei instinctivamente: «Jesus! Santo nome de Josas tn 
Nisto senti um grande estoiro, o díssipon-so tudo envolto nºuma nuvem 
de fumo! não havia de que Anvidar: evidentemente era o demonio! 
Foi então que despertei «este sonho terrivel, aluda meio-estremuntiudo 
vidando haverde perdido, mas incontrando-te a velar... rezar por 
mim! Oh! minha pobre esposa! salvasteme e vencesto; podes ter 
dora avante a gloria de que venceste... porque estou curado, juro 
que estou curado Peste hediondo vicio, e que nunca muis em minha 
vida tornavei a jogar, —tão funda é a impressão que sinto, e que já 
“agora se me não riscará da lembrança ! À allegoria figuron-so me real. 
mente frisunte: ha lá peior inimigo do que o demonio do jogo? Bem 
me repetias tu que andava svisto a influencia do espirito, maligno. 
Clotilde! foste deveras o men Anjo da guarda! 
—Não digas isso, Carlos; agradoce-o à Virgem das Dores, que 
attenden porfim aos meus rogos, —e tão feliz, tão ditos lhe uppronvo 
Tazer-me, que no momento em que tu acordavas do teu sonho... nem 
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O DOURO E SUAS MARGENS VISTO DO PONTO MAIS ALTO DA CIDADE DO PORTO 
Grava eta da Por Lata, adição da Lorna Porte do ar. Mou! alho 


nel como não dewmatal do ventura com a noticia que tenho a dar-te 
em segrodo, esposo da minha alma... nesse momento mesmo sentia 
eu pularano o romecher-mo nas entranhas pela primeira vez o alvoroço 
da maternidade. 
Carlos, meu Carlos, 
adquiri finalmente 
a certo do que 
dentro em pontos 
mozos, poranto q 
graofonidado fa- 
iguelea do teu Inno- 
sentofilho 
tando em quoentre 
tur as noites! Foi a 
Virgem que me ou- 
la e ques mos sal- 
vout 


Xavi ma Gusta, 


A FORMOSA LUSITAMIA 


Non 8 do Oceis 
vera ofogimo-nos já 
a mm formoso livro es. 
cripto originariamente 


eim ioglez por uma vinjanto distincta, Lady Jackson e traslulado a portoguer, pre- | gar so conhecimento dos nossos dist 


faeiudo o annotado por Camillo Castello Eraneo, Damos hoje reproduzida uma das 
vinte formosas gravuras que adornam essa bella Obra em que 0 nosso paiz é tão 
Misongeiramiento tratado por uma elhgunte fouríite qua so enthsianna à coda passo 
com as bellezas naluraes da nossa patria, com os nossos monumentos, e as novas 
tradições. 

À edição portaguera da Formosa Lusitania deve-se so sr, Manuel Malheiro, 
proprietario da Livraria Portuense, que além da nos proporcionar 4 leitura d'wm 
bello volume, sob o aspecto artístico e material, incumbiu à versão a um venla- 
deiro mostro da lingua, a Camillo Castello Branco, que ao mesmo tempo enri 
e a abra com muitas notas elucidativas, quasi sempre graciosas e entremamento 
sensatas, servindo de eotrectivo à algumas ligeiras inexacúidies de d-talhe, que a 
atelora uma voz por outra commelte na sua rapida pasaçem atravez das nossas 
einsas o doe nossos costumes, 

À Formora Lusitania. pela justiça com que um elevado espirito estrangeiro 
aprecia as nossas cousas, pela elegante desprotenção das snas observações e da sua 
critica, pelas excellontes gravuras no genero ingles, intorcaladas nas suas paginas, 
& um bello lívro digno do todos os que presam as boas letras, 

A anetora percorre n'uma rapida visita o nosso pais, desde O magestoso porto 
do Lisboa, àt6 ds formosas veigas do Minho, lendo sempre uma observação justa 
para cada novo aspecto da paitagem, no mélo da qual vio avultando succesiva- 
Tento, os monumentos o os principaes pontos pitorescos do nosso pais, Cintra, 
Cólláres, O Bumaco, a Batalha, os Jeronymos, à Torre de Belem, o Castello da 
Pena, à Barra de Lisboa, o Douro, ete. 


MEDALHA CONFERIDA AOS EXPOSITORES NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1878 


emos tor dito o mnflcionte para despertar a curiosidade dos. Ioitoros, 
com relação a um livro a todos os respeitos motavel, o dos mal olegantes quo! nos 
ultimos tempos team saido das typographias poriuguedas, o especialmente dos pretos 

portao, quo podem 
compatr com on ue 
trangoiros na nitúdex e 
perfeição dos sous pro- 
duetos, 

O preço da obira om 
ração ao tou marocl= 
mento d extromamento 
modico, 44000 rs, 0 
neu dito na rua do Ale 
mada no Porto, saibas 
prompramento” ques: 
quer requisições, 


CORRESPONDÊNCIAS 
E AVISOS 


Aos, correspondenta 
alemao quo nose 
cerovo fazondo algumas 
obnarvações sobra dols 
artigos publicados em 
dois dos novos ultimos 
numeros, com relação 
à monumentos histori- 
con, temor a obuarvar 
que para faner-mos cha 
elos coliaboradores a quem pertenca a res. 
ponsabilidade Aaquelles escripios, as suas observações, nerá necemario que as faça 
Segundo as praxes wmines « separadamente, com relação a cada artigo. 


ENIGMA 


Explicação do enigma do n.º amecodonte 
Cada qual com seu egual. 


Reservados todos os direitos do propriedado littoraria é artística. 


Luzexaxr Fnines Tyr, Lisooa 
8, Mt do Thesonro Vet 


